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PLANO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

Exigências do Ministério das Cidades 
( Lei Federal 11.124/05 )

•Termo de Adesão ao SNHIS – (Blumenau – novembro 2006)

•Constituição de Fundo de Habitação de Interesse Social (até 31 de 
dezembro de 2009) - (Blumenau – existente desde 1995 e regulamentado 
pela LC nº 669/2007)

•Constituição de Conselho Gestor do Fundo de Habitação de Interesse Social 
(até 31 de dezembro de 2009) - (Blumenau – LC nº 669/2007)

•Elaboração do Plano Municipal de Habitação de Interesse Social  (até 31 de 
dezembro de 2011) – Blumenau -Previsão audiência final em Dez/11 



PLANO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

PROPOSTA 
METODOLÓGICA

DIAGNÓSTICO 
HABITACIONAL ESTRATÉGIAS DE AÇÃO

LANÇAMENTO OFICIAL 
PMHIS

Capacitação Gestores e 
Conselho de Habitação

DIAGNÓSTICO 
TÉCNICO

DIAGNÓSTICO 
COMUNITÁRIO

AUDIÊNCIA PÚBLICA
17/11/11

17 OFICINAS
SET- 2010

Relatório audiência
DIAGNÓSTICO COMPLETO

2 Oficinas de
Construção das Estratégias

21 e 22/11/11

AUDIÊNCIA PÚBLICA
Dez/11

Revisão e 
complementação 

PROPOSTAS

Relatório FINAL
PMHIS

PMHIS

Aprovação do Comitê
e Caixa Econômica



PLANO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

Vol. 2.3 - DIAGNÓSTICO COMUNITÁRIO 

Vol. 2.1 e 2.2 - DIAGNÓSTICO TÉCNICO

Vol. 2.4 - DIAGNÓSTICO COMPLETO





Ex. TABELA GERAL 



Exemplo do levantamento de uma das 55 áreas de Assentamento Precário



Exemplo do levantamento de uma das 55 áreas de Assentamento Precário
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2.3
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Região Data Local
Nº de 

Participantes
1 - Itoupava Seca, Boa Vista e Victor Konder 03/08/2010 E.B.M. Machado de Assis 22
2 - Vorstadt, Ribeirão Fresco, Centro, Bom 
Retiro, Jardim Blumenau, Vila Formosa

05/08/2010 Colégio Estadual D. Pedro II 43

3 - Vila Nova e Escola Agrícola 06/08/2010 E.B.M. General Lúcio Esteves 42
4 - Velha Central e Velha Grande 10/08/2010 Escola Estadual Hercílio Deeke 37
5 - Vila Itoupava e Itoupava Central 12/08/2010 Escola Estadual Emílio Baumgarten 32
6 - Da Glória e Progresso 13/08/2010 Auditório do Instituto Gene 22
7 - Badenfurt e Testo Salto 18/08/2010 Clube de Caça e Tiro Badenfurt 42
8 - Itoupavazinha e Salto do Norte 19/08/2010 Clube de Caça e Tiro Itoupavazinha 61

9 - Fidélis 20/08/2010
E.B.M. Professor Rudolfo 
Hollenweger

27

10 - Fortaleza Alta e Fortaleza 24/08/2010
Sociedade Recreativa Cultural 
Tribess

26

11 - Nova Esperança e Tribess 26/08/2010 E.B.M. Adelaide Starke 16

12- Itoupava Norte 27/08/2010
Escola Estadual Dr. Max Tavares do 
Amaral

34

13 - Ponta Aguda 31/08/2010
Lar Betânia e Associação de 
Moradores 

50

14 - Garcia e Valparaíso 01/09/2010 Escola Estadual Arno Zadrozny 27

15 - Passo Manso, Salto Weissbach, do Salto 09/09/2010
Associação dos Funcionários da 
PMB

14

16 - Água Verde e Velha 10/09/2010
A. M. Rua dos Caçadores e 
Transversais

22

17 - Entidades, Movimentos Sociais, Conselho 
de Habitação, Gestores Municipais 

16/09/2010
Salão Nobre da Prefeitura de 
Blumenau

55

Total de participantes nas 16 reuniões comunitárias 517
Total geral de participantes (nas 17 reuniões) 572

Reuniões Comunitárias

Total geral de participantes (nas 17 reuniões) = 572
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Reunião Comunitária- Região 17 – Entidades, movimentos Sociais e Conselho Municipal de Habitação
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INFRAESTRUTURA BÁSICA

áreas de assentamentos precários 
que UTILIZAM LIGAÇÃO 
CLANDESTINA para abastecimento 
de energia elétrica – 14,54%

Áreas sem abastecimento de 
energia elétrica – 5,45%

INFRA-ESTRUTURA BÁSICA PORCENTAGEM
Rede de Esgoto Sanitário 34,28%
Pavimentação 17,14%
Abastecimento de Água 17,14%
Acessibilidade de Pedestres e Ciclistas 11,42%
Transporte Coletivo 8,57%
Coleta de Lixo 5,71%
Rede de Energia 5,71%
TOTAL 100%

Problemas de abastecimento de água e
necessidades de melhorias pontuais, pois segundo
o levantamento a maioria das 55 áreas possuem
sistema de abastecimento de água.

RESULTADO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS IDENTIFICANDO AS 
PRIORIDADES RELACIONADAS À INFRAESTRUTURA BÁSICA 



INFRAESTRUTURA BÁSICA

MACROREGIÃO BAIRRO NUMERO NOME DA ÁREA 

NORTE 

VILA ITOUPAVA 1 RUA GUSTAVO ZECK  
ITOUPAVA 
CENTRAL 

2 VILA JENSEN  
3 VILA UNIÃO  

FIDÉLIS 
4 MORRO DO LAGUNA  
5 LOTEAMENTO COHAB I e II 

ITOUPAVAZINHA 

6 LOTEAMENTO JARDIM GERMÂNICO  

7 DESMEMBRAMENTO ÂNGELA 
GRASSMANN  

8 LOTEAMENTO LIBERTADORES  
9 RUA PHILIPP BAULER "A" 

LESTE  
FORTALEZA 18 LOT. FRITZ KOEGLER  

TRIBESS 
20 RUA OTILIE TRIBESS 
23 RUA SEVERINO INÁCIO FIRMINO 

OESTE   PASSO MANSO 32 VILA FELIZ  

Áreas com fossa séptica – 23,6% - 13 áreas
SANEAMENTO BÁSICO

• nenhuma das áreas de 
assentamentos precários 

tem sistema de 
esgotamento sanitário

INFRA-ESTRUTURA BÁSICA PORCENTAGEM
Rede de Esgoto Sanitário 34,28%
Pavimentação 17,14%
Abastecimento de Água 17,14%
Acessibilidade de Pedestres e Ciclistas 11,42%
Transporte Coletivo 8,57%
Coleta de Lixo 5,71%
Rede de Energia 5,71%
TOTAL 100%

MACROREGIÃO BAIRRO NUMERO NOME DA ÁREA 
LESTE NOVA ESPERANÇA 27 VILA VITORIA  

OESTE 
TEXTO SALTO 

11 VALE DO SELKE  
12 MORRO MORELL / CRAVO BRANCO  

ESCOLA AGRÍCOLA 30 CORIPÓS  
VELHA GRANDE 40 RUA GERVÁSIO JOÃO SENA  

SUL REBEIRÃO FRESCO 44 MAD  

Áreas sem coleta de resíduos sólidos – 12%

RR. Macaé e R. R. Macaé e R. Adolfo Radunz
RESULTADO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS IDENTIFICANDO 
AS PRIORIDADES RELACIONADAS À INFRAESTRUTURA BÁSICA 



INFRAESTRUTURA BÁSICA

MOBILIDADE URBANA

pavimentação e sistema de drenagem -
67% das áreas não possuem
pavimentação ou sistema de drenagem

INFRA-ESTRUTURA BÁSICA PORCENTAGEM
Rede de Esgoto Sanitário 34,28%
Pavimentação 17,14%
Abastecimento de Água 17,14%
Acessibilidade de Pedestres e Ciclistas 11,42%

Transporte Coletivo 8,57%
Coleta de Lixo 5,71%
Rede de Energia 5,71%
TOTAL 100%

RESULTADO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS IDENTIFICANDO AS 
PRIORIDADES RELACIONADAS À INFRAESTRUTURA BÁSICA 
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17%
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Rede de Esgoto 
Sanitário

Pavimentação

Abastecimento de 
Água

Acessibilidade de 
Pedestres e Ciclistas

Transporte Coletivo

Coleta de Lixo

Rede de Energia

INFRAESTRUTURA BÁSICA

a ampliação dos 
horários e linhas 

As áreas de assentamentos precários com menos infraestrutura básica estão concentradas 
principalmente na Macrorregião Sul: (44) Mad, (52) Morro do Artur, (53) Morro do Wigand
Wild e (54) Morro do Jerônimo Correia. 
Na Macrorregião Norte encontra-se áreas de assentamentos precários com melhores 
sistemas de infraestrutura básica.



ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO DE POBREZA INSERIDAS NOS RAIOS DE
ABRANGÊNCIA DE ESCOLAS ESTADUAIS E MUNICIPAIS

INFRAESTRUTURA SOCIAL

EDUCAÇÃO

22%

66%
75% 71%

22% 25% 25% 28%
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norte sul leste oeste
escola estadual escola municipal

INFRA-ESTRUTURA SOCIAL PORCENTAGEM
CEI 44,44%
Saúde 33,33%
Áreas de Lazer 11,11%
Escola 8,33%
Segurança Pública 2,77%
TOTAL: 36 100%

Prioridades definidas pela comunidade nas reuniões comunitárias 

CEIS- Demanda de 1.764 alunos (2010)- espera de vagas. Este 
fato é comprovado, pois o mesmo foi priorizado como o 

principal item, com 44,44% pelas comunidades



INFRAESTRUTURA SOCIAL

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMILIA
A região Sul está 100% atendida por esse
serviço, enquanto na região Leste e Oeste
somente uma área em cada é carente do
serviço, sendo (13) Cidade Jardim I e II e
(14) Rua Fritz Georg, respectivamente.
Nesse aspecto é na Macro Região Norte
que existe a maior deficiência com 33%
das áreas sem atendimento da ESF

SAÚDE

AMBULATÓRIOS GERAIS
• Somente 20% das áreas de 

assentamentos precários estão inseridas 
em raios de atendimento do Ambulatório

• Questão da especialidade (equipe não 
completa)



INFRA-ESTRUTURA SOCIAL PORCENTAGEM
CEI 44,44%
Saúde 33,33%
Áreas de Lazer 11,11%
Escola 8,33%
Segurança Pública 2,77%
TOTAL: 36 100%

SAÚDE

HOSPITAIS
• 4 Unidades atendendo pelo SUS

• 3 localizadas na Região central,
abrangendo uma mesma região da cidade

INFRAESTRUTURA SOCIAL

Prioridades definidas pela comunidade nas reuniões comunitárias 



INFRAESTRUTURA SOCIAL

45%

33%

11%

8%
3%

CEI

Saúde
Áreas de Lazer

Escola
Segurança Pública

MAIOR DEFICIT DE 
ATENDIMENTO NA MACRO 
REGIÃO NORTE

NECESSIDADES DE 
INVESTIMENTOS –

TENDÊNCIA DE 
CRESCIMENTO (BLU2050)

PROBLEMAS DE 
LOCALIZAÇÃO –
DEMANDA DE 
DESLOCAMENTOS

Necessidade de 
posto policial e 
aumento de rondas

Demanda 1.764 alunos (2010)- espera de vaga 
– Sec. de Educação

Unidades escolares municipais e estaduais estão bem distribuídas espacialmente no 
município.

Saúde, pode-se identificar que mesmo identificados como 2ª prioridade para a 
comunidade, as unidades de saúde estão bem distribuídas, podendo essa situação 
estar ligada a questões de atendimento, profissionais ou especialidades nos 
ambulatórios. 



HABITAÇÃO - Características:

• Nº Total de áreas  de Assentamentos Precários 

• Nº de áreas de Assentamentos Precários em cada Macrorregião 
(Norte, Sul, Leste, Oeste e Centro)

• Nº de Moradias por Macrorregião

• Situação urbanística/ fundiária

• Padrão predominante de Moradias

• Características topográfica/ Geológicas – Áreas de Riscos

• Conclusão – áreas de Assentamentos Precários :
(CONSOLIDADAS, CONSOLIDÁVEL  e NÃO CONSOLIDADAS)

• DEMANDAS - Déficit QUANTITATIVO, e Déficit QUALITATIVO das 55 
áreas de Assentamentos Precários .



MAPA DAS ÁREAS DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS X 
MACRORREGIÕES 
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MAPA  DAS MACROREGIÕES  E SITUAÇÃO FUNDIÁRIA  DAS ÁREAS DE 
ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS 



MAPA  DAS MACRORREGIÕES  E PADRÃO PREDOMINANTE DAS MORADIAS DAS ÁREAS DE 
ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS 

Rústica/Mad. de 
aprov. Madeira Mista Alv. s/ acab. Alv. c/ acab.

1 9 29 6 10

2%
16%

53%

11%

18%

PADRÃO PREDOMINANTE DE MORADIAS

Rústica/Mad. de aprov.

Madeira

Mista

Alv. s/ acab.

Alv. c/ acab.
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MAPA  DAS MACRORREGIÕES  E PADRÃO PREDOMINANTE DAS MORADIAS FUNDIÁRIA  DAS 
ÁREAS DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS 
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NORTE LESTE OESTE CENTRO SUL Total
Rústica/Mad. de aprov. 1 0 0 0 0 1
Madeira 0 1 5 0 3 9
Mista 5 9 4 3 8 29
Alv. s/ acab. 2 2 1 0 1 6
Alv. c/ acab. 1 4 4 1 0 10

55



MAPA  DAS MACRORREGIÕES  E DAS ÁREAS DE 
ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS EM ÁREAS DE RISCO
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NORTE LESTE OESTE CENTRO SUL TOTAL
ÁREAS SEM RISCO 9 8 7 4 2 30
ÁREAS DE RISCO 0 7 7 0 11 25



MAPA DAS ÁREAS DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS X SUSCETIBILIDADE A RISCO 
AMBIENTAL

HA
BI

TA
ÇÃ

O
   

   
   

   
   

   
   

   
   

  C
ar

ac
te

rís
tic

as
 to

po
gr

áf
ic

as
  e

 G
eo

ló
gi

ca
s 



MAPA ÁREAS DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS X
SUSCETIBILIDADE A RISCO AMBIENTAL - LESTE
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MAPA ÁREAS DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS X
SUSCETIBILIDADE A RISCO AMBIENTAL- OESTE
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MAPA ÁREAS DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS X
SUSCETIBILIDADE A RISCO AMBIENTAL- SUL
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INFRA-ESTRUTURA 
HABITACIONAL

PORCENTAGEM

Regularização Fundiária 51,42%
Investimento no Setor/Novas Moradias 17,14%
Relocação Moradias 8,57 %
Melhoria das Moradias 8,57%
Auxílio na Compra de Materiais 5,71%
Recuperação Ambiental 2,85%
Reurbanização das Áreas 2,85%
Fiscalização e Controle das 
Construções

2,85%

TOTAL: 35 100%
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Prioridades definidas pela comunidade nas reuniões comunitárias 
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MAPA ÁREAS DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS X
CONCLUSÃO
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Consolidado

Consolidável

Não 
Consolidável

Déficit quantitativo

Déficit qualitativo

Déficit qualitativo

Déficit quantitativo
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Total ruas 
irregulares- antigas 
Placas Amarelas:

560

Não se tem o nº de 
moradias de 

interesse social 
localizadas nas ruas 

irregulares 
existentes – fora 
das 55 áreas de 
assentamentos 

precários –

DEMANDA DE
Regularização 

Fundiária

NOVAS DEMANDAS HABITACIONAIS
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Cadastro Único do Cidadão Atingido - CUCA apresenta informações quanto 
às famílias e as suas moradias:

Total - 8.952 cadastradas 

• 6.342 casas próprias 
•1.586 alugadas
• 246 cedidas
• 778 declaradas como coabitação

2610 moradias como déficit 
quantitativo. 
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Quanto às ações do município nos últimos anos, das 2.631 famílias
cadastradas no PMCMV - Programa Minha Casa Minha Vida, 1.577 foram
chamadas e na grande maioria atendidas e alocadas em unidades
habitacionais localizadas nos Conjuntos Residenciais já concluídos. Dentre
estes estão 674 famílias diretamente atingidas pela catástrofe de
novembro de 2008.

Após a catástrofe, para atender a população atingida através do PMCMV
01, Lei Federal n°. 11.977/2009, o município adquiriu 10 novos terrenos
com recursos advindos de doações da população brasileira, os quais
transformou em ZEIS (decretadas para Conjunto Habitacional), a fim de
facilitar a construção e regularização das unidades de habitação de interesse
social. Três destes terrenos ainda não foram utilizados. Existem ainda outras
4 áreas decretadas como ZEIS para fins de produção
habitacional, totalizando 14 áreas ZEIS para este fim, num total potencial
de 2.212 novas moradias.



ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS

Valores efetivamente pagos  - exercícios 2007 a  agosto de 2011 

Média anual de recursos da PMB aplicados em Habitação - 0,51%

Total em 4,5  anos – R$ 8.353.238,00 

• R$ 6.874.000,00 - 78,5 % se referem ao custeio da SEREFH e do 
FMH - 0,53% do total de recursos gastos pelo município no período

• R$ 1.479.238,00 - 21,5 % a investimentos - 0,11% do total de 
recursos gastos pelo município no período
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O NOVAS DEMANDAS HABITACIONAIS- NÃO COMPUTADAS NAS 55 
ÁREAS DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS

DADOS – Fundação João Pinheiro

DÉFICIT 
HABITACIONAL

COABITAÇÃO

2000 Projeção 2010

5.528

3.722

10.915

4.537

Inadequação dos 
domicílios 16.369 19.970

Déficit quantitativo

Déficit qualitativo

Ônus excessivo 
aluguel

15.452
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Levantamento das 55 áreas de 
assentamentos precários – 11.337 
moradias

Déficit qualitativo -
5.534 moradias 

Déficit quantitativo
5.340 Moradias

Déficit qualitativo -
19.970 moradias 

Déficit quantitativo
15.452 moradias

Fundação João Pinheiro –
Projeção 2010

A população de Blumenau em 2010 de acordo com o IBGE era de 309.214

Blumenau apresenta entre 15% da população, ou seja, 45.348 habitantes a 45% 
ou 141.688 habitantes com alguma necessidade relacionada à questão 
habitacional.




